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Estamos na reta final de 2015 e 
não há mais tempo para deba-
termos o tamanho do problema 

da economia brasileira e o quanto 
a indústria tem sido   prejudicada 
com isso. Não nos cabe esperar a 
tempestade passar, mas sim delinear 
estratégias inteligentes, inovadoras 
e, principalmente, investir em conhe-
cimento e parcerias para fazer 2016 
positivamente diferente.

O Sinbi está consciente do compro-
misso de buscar e oferecer alternativas 
para auxiliar o polo na superação dos 
principais desafios lançados. Uma 
das maiores conquistas neste ano e 
que renderá avanços, por exemplo, 
foi a inauguração do Design Lab. A 
impressora 3D disponível no espaço é 
de porte exclusivo na região e vem ao 
encontro das necessidades do indus-
trial, que necessita ganhar tempo nos 
processos, agir rápido nas aprovações 
de produtos e testar novas ideias. 
Aliás, a prototipagem rápida, como 
também é conhecido esse processo 
de impressão, é um serviço que abre 
o leque de possibilidades para várias 
outras áreas, tais como saúde, educa-
ção, marketing e engenharia.

Buscar soluções inteligentes é o 
caminho. Por isso, o sindicato tam-
bém está engajado num projeto, em 
parceria com o Senai, que levará mais 
acessibilidade às empresas. O intuito 
não é só ajudá-las a cumprirem a lei 
de cotas, mas também de fazer um pa-

pel social, de promover a inclusão de 
pessoas com deficiência e garantir em-
pregabilidade desses trabalhadores.

Que os exemplos citados sejam 
apenas o início de uma lista de boas 
ideias e ações que deram certo e que 
renderão muitas notícias positivas nos 
próximos meses. Ainda que os desafios 
não parem de surgir, tenho a certeza 
de que empresários proativos e unidos 
não só atravessam crises, como podem 
sair melhores delas. 

Boa leitura!

Editorial
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Missão empresarial leva empresários e profissionais 
do polo para participar do Inspiramais e Couromoda

O Inspiramais é o Salão de Design e Inovação 
de Materiais da América Latina e representa 
um dos principais eventos da cadeia pro-

dutiva da moda. Em 2016, será realizado nos dias 
11 e 12 de janeiro, no Centro de Convenções do 
Shopping Frei Caneca, na Rua Frei Caneca, 569, 
em São Paulo.

Na edição, os visitantes poderão conferir as 
tendências do verão 2017 e a antecipação do in-
verno 2017 por meio do projeto Preview do Couro, 
Referências Brasileiras e + Estampa. Também vão 
conhecer as novidades desenvolvidas para a in-
dústria da moda e receber materiais que auxiliarão 
na criação de suas coleções. Além disso, contarão 
com uma programação de palestras, seminários e 
oficinas de inovação.

Missão empresarial

A Associação Brasileira das Empresas de 
Componentes para Couro, Calçados e Artefatos 
(Assintecal), em parceria com o Sinbi, promove 
uma missão empresarial para o evento, com saída 
no dia 10 e retorno no dia 11 de janeiro. O rotei-
ro contempla uma visitação à Couromoda, que 
também estará sendo realizada no Expo Center 
Norte. O valor da participação é de R$65,00. Os 
interessados devem enviar e-mail para claudia.
mendes@assintecal.org.br ou entrar em contato 
pelo telefone: (18) 3634 2999.

Para participar do Inspiramais Verão 2017, 
basta inscrever-se, gratuitamente, pelo site 
www.inspiramais.com.br.

Feiras
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A impressão 3D está 
revolucionando os 
processos de desen-

volvimento na indústria. 
Por isso, atualmente é uma 
das principais ferramentas 
disponíveis no Design Lab, 
que é um laboratório de 
criatividade, inovação e 
design, lançado em setem-
bro deste ano, na sede do 
Sindicato das Indústrias 
do Calçado e Vestuário 
de Birigui (Sinbi). Com a 
impressora, empresários 
de diversos segmentos, 
além de universidades 
e estudantes, podem se 
beneficiar, agilizando o 
andamento de projetos, 

criação de amostras, aprovações de produtos junto ao cliente, 
entre outros.  

A Fiveltec foi a primeira empresa do polo calçadista que 
aproveitou a oportunidade e obteve bons resultados. Sandro 
Mendes Naia, supervisor do setor de engenharia de produto 
da empresa, explica que a maior vantagem obtida com a expe-
riência foi a economia de tempo, por ter conseguido atender à 
solicitação de seu cliente no menor tempo possível e com qua-
lidade excelente. “Normalmente, para fazermos uma amostra 
de qualquer desenvolvimento, demoramos no mínimo cerca 
de 10 dias úteis para todo o 
processo. Já nesta parceria com 
o Design Lab, conseguimos ter o 
protótipo de uma peça, grande 
por sinal, no prazo de 2 dias”, 
explica Naia.

Os custos para a utilização 
da máquina são variáveis, de-
pendendo do tamanho de cada 
projeto. As visitas para conhecer 
o espaço e saber mais sobre as 
regras de uso do equipamento 
podem ser agendadas pelo te-
lefone (18) 3649 8000.

Design Lab oferece solução para otimizar tempo no 
desenvolvimento de projetos e produtos

Iniciativa

Alguns dos segmentos e profissionais que podem obter 
vantagens com a prototipagem rápida do Design Lab:

• Indústrias do setor de calçado e compo-
nentes: por meio da visualização física de 
maneira rápida e fiel do calçado, facilitando 
pesquisas de aceitação de mercado.

• Empresas de engenharia: com o protótipo 
podem economizar tempo e dinheiro, de-
tectando de maneira antecipada possíveis 
falhas no projeto, materialização de formas 
complexas, tais como cavidades, negativos, 
testes de encaixes, entre outros.

• Arquitetura: Com a impressão de maquetes 
e projetos com riqueza de detalhes e cores, 
impressão de detalhes técnicos, objetos de 
decoração, estudos ergonômicos, etc.

• Joalherias: Para a confecção de peças 
piloto e confecção de moldes.

• Designers: Reprodução de logotipos, sinais 
e símbolos, possibilitando liberdade criativa 
para a materialização de objetos complexos 
com fidelidade de cor e forma. Além de fa-
cilitar nos estudos de viabilidade produtiva, 
ergonômica e visual. 

• Empresas que atuam na área de marketing: 
desenvolvimento de displays, elaboração de 
protótipos de brindes, embalagens, entre 
outros.

• Saúde: Podem contribuir no planejamento 
cirúrgico, implantes, próteses e modelos 
educacionais. Também na criação de réplicas 
perfeitas de modelos orgânicos para práticas 
clínicas, pesquisa médica e educação.

Produtos modelados em 3D
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Unisinbi forma mais 22 profissionais do polo na 4ª Turma do 
Programa de Formação de Líderes

Segundo James Hunter, no livro “O 
Monge e o Executivo”, a liderança é 
a habilidade de influenciar pessoas 

para trabalharem entusiasticamente vi-
sando atingir os objetivos identificados 
como sendo para o bem comum. E esse 
comportamento é fácil de ser aplicado? 
Nem um pouco. 

Por isso, há três anos, a Universidade 
Corporativa do Sinbi (Unisinbi) está en-
gajada em atender a essa necessidade 
das empresas do polo, com o Programa 
de Formação de Líderes. No dia 19 de 
novembro, 22 profissionais participaram 
da cerimônia de encerramento da 4ª 
turma. Na ocasião, também estiveram 
presentes os diretores e gestores das 
empresas Grug, Kidy, Klin e Sameka que 
entregaram os certificados aos seus res-
pectivos colaboradores. 

“O que vemos hoje em dia é a neces-
sidade cada vez mais clara de lideranças 
preparadas para enfrentar os desafios de 
um mundo globalizado e veloz, onde as 
crises se manifestam rapidamente e as 
organizações que sobrevivem não são 
as maiores,  e sim as mais ágeis”, explica 
Eliana Lalluci, psicóloga, mestre em co-
municação e professora da Unisinbi. Ela 
também acredita que atualmente não é o 
grande que “engole” o pequeno negócio, 
mas, sim, a empresa mais veloz que vence 
a mais lenta. “Em Birigui, particularmente, 
eu vejo um polo de desenvolvimento 

avançado e integrado com as mudanças 
mundiais, o que reflete um trabalho da 
Unisinbi. Nosso programa de liderança é 
feito sob medida para as empresas que 
compreendem que liderar é mais do que 
mandar, é uma arte do envolvimento e do 
desenvolvimento de pessoas, para que 
elas queiram voluntariamente participar 
das organizações”, ressalta Eliana.

O participante Geraldo Cleber Lopes 
de Souza, gerente de pesponto na em-
presa Kidy, foi destaque da última turma, 
por ter obtido 100% de presença. Ele 
compartilha que foi muito proveitosa a 
experiência, principalmente porque teve 
a satisfação de participar com mais três 
supervisores, que compõem sua equipe 
de trabalho. “Foi muito gratificante vê-los 

crescer e se desenvolver de maneira ex-
traordinária. Vejo que estão dando resul-
tados excelentes, conseguindo transmitir 
a mensagem para a equipe”, disse Souza.

Para Marcos Camargo, que atua 
no setor de corte da empresa Klin, a 
experiência ultrapassou as fronteiras 
profissionais. “Foi de importância não só 
para o trabalho, mas para a vida pessoal 
também, porque aprendemos a planejar 
antes de agir e de falar com as pessoas. 
Conhecemos mais sobre elas, aprende-
mos a identificar se estão passando por 
problemas ou necessidades e percebi 
muita melhoria no dia a dia após o trei-
namento”, destacou o participante. 

Elisângela da Silveira Paquiarti, que 
atua no departamento de vendas da em-
presa Kidy, acredita que o curso provocou 
uma mudança de comportamento. Para 
ela, o conhecimento prático e teórico para 
lidar com as pessoas dá uma visão geral 
da realidade da fábrica, porque às vezes 
é comum ficar preso às situações do setor 
em que se está atuando.

Especialista explica que lideranças bem preparadas são necessidades de um mundo globalizado e veloz

ANOTE!
As inscrições estão abertas para a formação da 5ª turma do Pro-

grama de Formação de líderes, que começará em 2016. Para obter mais 
informações, os interessados podem entrar em contato pelo telefone 
(18) 3649 8000.

Iniciativa
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A prevenção é fundamental

Lorival Ferrreira dos Santos, presidente do TRT15ª, destacou que o Programa Nacional visa diminuir o número de ocorrências 
de acidentes no trabalho. Para ele, os acidentes são chagas que comprometem trabalhador e empresário, por isso a necessária 
ação conjunta. Lorival também lembrou as estatísticas de 2013, que registraram 711.000 acidentes de trabalho no Brasil, com 
quase 2.800 mortes.

Roberto Franco Lemos de Castro, participante de inúmeras proposições fiscalizatórias de segurança no trabalho no Estado de 
São Paulo, explicou sobre os detalhes da NR12 e destacou o trabalho pioneiro realizado em Birigui, responsável por mudanças 
benéficas na norma. Contra o trabalho em pé, foi conquistada a exigência de cadeiras com espuma para os operadores de máquina. 
Roberto afirmou que a regra trouxe esclarecimentos, mas admitiu que, na prática, ainda há situações difíceis de serem resolvidas.

Mais de 200 pessoas participaram do seminário “Calçado 
Seguro”, realizado pelo Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT 15), no Sindicato das Indústrias do Calçado e 

Vestuário de Birigui (Sinbi). O evento aconteceu no dia 3 de 
novembro e reuniu magistrados, advogados, sindicalistas, 
procuradores, estudantes, trabalhadores e empresários, que 
puderam saber mais sobre a Norma Regulamentadora (NR) 12. 
A iniciativa fez parte do Programa Nacional do Trabalho Segu-
ro, promovido pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST) e pelo 
Conselho Superior da Justiça do Trabalho (CSJT) 7. 

Antenor Marques, presidente do Sinbi, destacou a relevân-
cia do evento para promover conhecimento mútuo e ajudar 
as empresas. “Esta é uma oportunidade de conhecer a visão e 
a maneira da Justiça analisar os problemas do nosso setor na 
região. Também de mostrar um pouco sobre ações positivas 
que estão sendo feitas nas empresas do polo e que não são 
tão conhecidas”, disse Marques.

Seminário do TRT aborda sobre segurança 
do trabalho e NR12 no Sinbi

Segundo especialistas, os acidentes de trabalho são resultado de uma somatória de causas. 
Trata-se de um jogo onde todos pagam, o trabalhador, a empresa e a sociedade

Corporativo

Secretário de Negócios Jurídicos Glauco Peruzzo Gonçalez, Desembargador, Presidente 
do TRT 15 Lorival Ferreira dos Santos, Desembargadora Antonia Regina Tancini Pestana, 

Desembargadores Helcio Dantas Lobo Junior e José Antonio Pancotti, Presidente do 
Sinbi Antenor Marques, Juiz Titular da 2ª Vara do Trabalho de Jaú e Gestor Regional de 

1º Grau do TRT do Programa Nacional Trabalho Seguro Alexandre Alliprandino Medeiros

Béda Barkokébas Junior, engenheiro com mestrado e 
doutorado na Espanha, mostrou os impactos ocasionados 
pelos acidentes. “O acidente é resultado de uma somatória de 
causas. Trata-se de um jogo onde todos pagam: o trabalhador, 
a empresa e a sociedade. O custo humano é inestimável, não 
é quantificável”, ressaltou. Para encerrar, Ronaldo José de Lira, 
procurador, com pós-graduação em direito do trabalho e atu-
ante em importantes coordenadorias do Ministério Público do 
Trabalho, reforçou sobre a importância de cumprir a legislação e 
ações práticas para que a norma seja executada com seriedade. 

Acesse nosso site e leia a cobertura do evento na íntegra: 
www.sindicato.org.br.

Mais de 200 pessoas participaram do evento
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Controle de estoques: básico e 
fundamental para boa gestão

Controlar as entradas e especial-
mente o consumo de materiais é 
uma das funções mais básicas de 

uma empresa. Nem por isso é menos im-
portante, na medida em que os materiais 
representam cerca de 60% dos custos 
de um negócio. Para esclarecer sobre a 
importância do assunto e oferecer dicas 
aos empresários do polo, o Sindicato 
das Indústrias do Calçado e Vestuário 
de Birigui (Sinbi) realizou, em parceria 
com o Escritório Regional do Sebrae-SP 
em Araçatuba, no dia 29 de outubro, a 
palestra “Controle seu estoque e não 
perca dinheiro”, ministrado por Daniel 

Capossóli, consultor de finanças e pro-
dução do Sebrae-SP.  Cerca de 20 em-
presários participaram. A atividade fez 
parte do cronograma do projeto Cadeia 
do Calçado realizado pelas duas entida-
des, mas também teve a participação de 
empreendedores de outros segmentos.

Segundo o consultor, ter um bom 
controle de estoques é indispensável, 
pois trata-se de um quesito que impacta 
diretamente no lucro e no capital de giro 
das empresas. “O excesso de estoques 
consome o caixa do empreendimento. 
Para aumentar o controle de vendas 
dos itens é essencial colocá-los em or-
dem crescente de valores monetários, 
também conhecido como classificação 
ABC, e achar o ponto de equilíbrio, ou 
seja, tem que saber a demanda dos 
produtos, para comprar a quantidade 
certa e maximizar o lucro da empresa”, 
disse Capossóli.

Confira mais dicas e orientações:

• Planejar estoque é prover todas as necessidades de 
materiais da empresa na quantidade certa e na hora certa 
(Just in Time).

• Treine as pessoas fazendo com que elas entendam o 
processo, faça um zoneamento definindo os responsáveis 
por cada área, padronize itens e descrições e mantenha o 
sistema sempre alimentado com as informações.

• Faça controles periódicos aleatórios para evitar fur-
tos e mantenha o estoque sempre organizado, evitando 
dinheiro parado.

• Não permita que sejam retiradas mercadorias ou 
materiais sem a devida requisição e com a identificação 
de quem retirou.

• Uma das consequências da falta de controle está no 
fato de não ser possível checar se o consumo efetivo dos 
materiais está de acordo com a sua real necessidade. Com 
efeito, não conhecer o consumo médio dos materiais difi-
culta a compra que vise diminuir a necessidade de capital 
de giro da empresa. 

Ter um bom controle de 
estoques é indispensável, 

pois trata-se de um quesito 
que impacta diretamente 

no lucro e no capital de 
giro das empresas.

“

Parceria
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O polo calçadista de Birigui esteve 
representado na 10ª edição do 
Encontro Nacional da Indústria 

(Enai), pelo presidente do Sinbi, Antenor 
Marques. O evento aconteceu entre os 
dias 11 e 12 de novembro, em Brasília, 
no Centro Internacional de Convenções 
do Brasil. Para esse ano o tema principal 
foi:  Brasil - Ajuste e Correção de Rota para 
uma indústria mais competitiva.

Dentre os destaques, a palestra do 
ex-presidente do Banco Central e pre-
sidente da J&F Investimento, Henrique 
Meirelles. Segundo ele, o crescimento 
sustentável da economia depende da 
disseminação, hoje, de boas práticas de 
planejamento, governança e ações arti-
culadas com foco no longo prazo.

Sem abrir espaço para perguntas, o 
ministro da Fazenda, Joaquim Levy, falou 
que a agenda do governo para o desen-

volvimento do Brasil contém os mesmos 
princípios e ações propostos pela indús-
tria. “Nossas agendas são convergentes. 
Concordamos que o país precisa oferecer 
um ambiente de confiança e de seguran-
ça jurídica para os investidores”, afirmou 
o ministro.

De acordo com a Carta da Indústria, 
divulgada durante o encontro, o Brasil 
atravessa um dos momentos mais com-
plexos de sua história. “É um momento 
que exige correção de rotas, sentido de 

urgência e enfrentamento de questões 
econômicas, políticas e institucionais 
que são obstáculos ao desenvolvimento 
pleno do país.”

Encerrando o evento, o ex-presidente 
dos Estados Unidos, Bill Clinton, afir-
mou que o mundo precisa de um Brasil 
bem-sucedido e que os Estados Unidos 
necessitam “desesperadamente” que seu 
principal parceiro comercial no hemis-
fério sul dê certo. “Todo americano tem 
interesse em ver o sucesso do Brasil”, ga-
rantiu Clinton. Para o presidente do Sinbi, 
a conclusão sobre o posicionamento dos 
deputados e senadores é péssima. “A 
leitura é que o Congresso nada fará para 
consertar esse país”, disse Marques. Ele 
também considera que os ministros estão 
sonhando, ao pensar que vão conseguir 
aumentar impostos o que não é possível, 
pois o país já está pagando muito alto. 

Presidente do Sinbi participa do Enai 2015 

É um momento que exige 
correção de rotas, sentido 

de urgência e enfrentamen-
to de questões econômicas, 

políticas e institucionais que 
são obstáculos ao desenvol-

vimento pleno do país.

“

Corporativo

Antenor Marques, presidente do Sinbi, ao lado dos representantes do Sampapão
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Sinbi e parceiros realizam o plantio de 240 mudas de árvores 

Crianças e adultos se uniram em prol do meio ambiente na 
manhã de sábado, dia 21 de novembro, no Distrito Indus-
trial 1 de Birigui. Eles plantaram 240 mudas de árvores 

nativas, frutíferas e ornamentais. 
A atividade marcou a finalização do curso “Multiplicadores 

do Futuro”, realizado desde maio deste ano, com as crianças 
do Instituto Pró-Criança. O curso  integra o Ecosinbi, projeto 
desenvolvido pelo Sinbi, Prefeitura de Birigui, Fiveltec, Sicredi, 
Noroeste e ITB e que proporciona aprendizado sobre práticas 
sustentáveis, preservação do meio ambiente, entre outros.

Para Márcio Soares, diretor de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentado de Birigui e responsável pelas aulas, o 
balanço foi positivo. “Percebemos a mudança de discurso das 
crianças já no meio do curso. Isso resulta em pais que também 
serão influenciados a se preocuparem com o meio ambiente e, 
dessa maneira, contagiar outras pessoas”, disse Soares. Com a 
ação, o local está completo com 1.063 árvores.

A atividade foi realizada no Distrito Industrial 1 de Birigui e marcou a finalização do “Multiplicadores do futuro”. Também 
compensou a emissão de carbono da Semana da Indústria 

Podemos ter tudo de mais moderno, mas sem o 
meio ambiente somos incompletos. E quando você 
se envolve com um projeto como esse, se tornando 

multiplicador para a comunidade, essas ações vão 
se ampliando e mais pessoas se beneficiando.“

Evento carbono zero

Das 240 mudas, 23 foram plantadas para compensar a 
emissão de carbono da Semana da Indústria (evento reco-
nhecido por ser carbono zero). A quantidade restante foi para 
sanar a necessidade de neutralização das empresas parceiras. 

Para Allison Pontes, diretor da Fiveltec, o projeto amplia o 
pensamento coletivo sobre a preservação da natureza. “Po-
demos ter tudo de mais moderno, mas sem o meio ambiente 
somos incompletos. E quando você se envolve com um projeto 
como esse, se tornando multiplicador para a comunidade, es-
sas ações vão se ampliando e mais pessoas se beneficiando”, 
acredita o empresário. 

Multiplicadores

Evellyn Rebeca Dias da Silva, 9 anos, participou do curso 
e gostou da experiência. “Achei ótimo porque nos ensinou a 
plantar árvores, que elas são importantes e nos ajudam muito. 
Também fiz uma horta com meus pais em casa, incentivada 
pelo projeto”, contou Evellyn. 

“Acho importante que se tenha cada vez mais incentivos 
para adultos e crianças sobre essa prática que andava esque-
cida, pois está faltando muitas árvores na cidade e próximo 
aos rios”, opinou o jardineiro Márcio de Almeida, pai de outro 
participante do projeto.

No próximo ano, todos os eventos do sindicato serão car-
bono zero. A necessidade a ser plantada será contabilizada 
no mês de outubro.

Parceria

Em 2016, todos os eventos do Sinbi serão carbono zero

Reflorestamento foi realizado na área verde que fica no Distrito Industrial 1, em Birigui
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Em continuidade ao projeto desenvolvido 
pelo Sinbi e Senai para a adaptação de 
máquinas e equipamentos para Pessoas 

com Deficiência (PCDs), no dia 11 de novem-
bro houve mais um encontro com gestores de 
Recursos Humanos e técnicos de segurança do 
trabalho, na sede do sindicato. O motivo foi a 
apresentação de um relatório, desenvolvido 
a partir da análise de 24 postos de trabalho 
do polo de Birigui, que teve como referência 
a visitação em duas empresas de calçados: a 
Tip Toe e Klassipé. 

O objetivo do projeto, iniciado em outu-
bro, é encontrar soluções para a adaptação 
de máquinas e equipamentos para inclusão 
de deficientes. As análises foram feitas pela 
fisioterapeuta Cláudia Mangene e o tecnólogo 
na área de projetos do Senai Marcos Vinícius 
Galvão. Eles identificaram funções e máqui-
nas que são comuns na maioria das fábricas 
do setor.

Projeto do Sinbi e Senai analisa postos de 
trabalho no polo para inclusão de PcD’s

12 empresas estão envolvidas com o desenvolvimento do projeto

Dos 24 postos analisados até o momento, 
seis não são recomendados para a inclusão de 
PCD, 18 receberam recomendação sem neces-
sidade de alteração e nove poderão receber 
PCDs após adequações.  “Considerando que as 
adequações elencadas constituem-se de baixa 
complexidade, recomenda-se que, preferen-
cialmente, sejam executadas pela equipe de 
manutenção das empresas como o apoio das 
áreas de segurança no trabalho ou por meio de 
contratação de prestadores de serviços ou do 
corpo técnico da área de produtos tecnológi-
cos da escola Senai de Birigui e de Araçatuba”, 
disse Galvão.

As empresas interessadas em conhecer mais 
sobre o projeto podem entrar em contato com a 
equipe do Sinbi, pelo telefone (18) 3649 8000.

Marcus Vinicius Galvão e Carlos Guerino Zocca apresentam resultado de análise no polo. 
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É necessário? Tendo essa pergunta 
em mente, comecei a me lembrar 
da minha própria experiência pro-

fissional, ainda jovem e inexperiente.  
Lembro-me que no primeiro emprego 
a ansiedade e a angústia dos primeiros 
dias quase me fizeram desistir, mas a 
força da minha família, sempre presen-
te, me fez continuar. Sentia-me uma 
“estranha no ninho”, tudo era novo e 
assustador. Não conhecia a empresa, o 
produto, as normas internas e as regras 
disciplinares, meus direitos e deveres. 
Sentia medo e tristeza ao chegar para 
mais um dia de trabalho. 

E assim era com todos que, naquela 
época, começavam em um novo empre-
go. Não havia por parte das empresas 
o interesse em facilitar a adaptação 
do novo funcionário, o que acabava 
por causar erros e sofrimento desne-
cessários. Conto isso para justificar 
minha crença no papel de educadora 
que a empresa deve assumir. Cresci, 
me formei e passei a trabalhar no se-
tor de Recursos Humanos com a ideia 
clara que um bom relacionamento se 
consegue a partir de informações que 
aquietem o coração daquele que está 
chegando, que esclareça suas dúvidas, 
que lhe deixem claro quais são seus 
direitos e deveres. Além disso, quem 

não gosta de ao chegar num local des-
conhecido ser recebido com um sorriso 
de boas-vindas e se sentir acolhido e 
desejado naquele lugar?

Conhecer a história da empresa que 
o contratou é importante para quem 
está chegando.  Alguém que lhe diga 
da importância do trabalho que lhe 
será confiado e o estimule a crescer. 
Que fale da estrutura organizacional, 
da filosofia de trabalho, missão, visão 
e os valores da empresa. A busca pela 
cumplicidade deste que, a partir de 
então, fará parte da equipe. Com a ela-
boração de um Manual de Integração, 
a empresa informará aquilo que será 
importante para o novo colaborador. 
O treinamento de integração comple-
menta essa intenção.   

Nas primeiras horas de trabalho na 
nova empresa, o já então colaborador 
recebe as boas-vindas e importantes 
informações sobre metas produtivas, 
segurança no trabalho, qualidade e 
conformidade, regras e costumes para 
manter a harmonia. É também informa-
do sobre o papel do DP e do RH e ele 
aprende a utilizar adequadamente seus 
serviços e recursos. Sabendo que dado 
o momento e as emoções vividas nesta 
ocasião, a maioria dos participantes 
terá dificuldade para, posteriormente, 

se lembrar de todas as informações 
recebidas, é que se faz necessária a 
entrega do Manual de Integração ao 
colaborador. Este lhe servirá de objeto 
de consulta quando surgirem dúvidas 
sobre os procedimentos adequados 
à situação surgida. Como educadora 
que sou, acredito que o Manual de 
Integração é um instrumento, um canal 
informativo relevante e extremamente 
importante a ser usado, pois se propõe 
a servir de guia, tirando dúvidas, dando 
segurança no agir, estimulando o entro-
samento e o sentido de pertencimento 
às pessoas que dele se utilizam.

Manual de Integração: Canal de Informação

Artigo



Novembro 201512 Responsabilidade

O tema natalino integrou a maioria 
das atividades de novembro no 
Instituto Pró-Criança de Birigui. 

Por meio do projeto Pipocando Saber, 
sob a coordenação da pedagoga Cláu-
dia Guimarães, as crianças tiveram 
vivências com o intuito de promover 
a compreensão do verdadeiro signifi-
cado do Natal, tais como a esperança, 
caridade, humildade, solidariedade e a 
vida em família. 

A magia do Natal no Pró-Criança

No dia 13 de novembro aconteceu a convocação dos 
associados do Instituto Pró-Criança de Birigui para 
uma assembleia geral ordinária, com a finalidade de 

realizar a eleição da diretoria executiva, conselho diretor, 
conselho comunitário consultivo e conselho fiscal. A dire-
toria de 2016 será composta por: 

Definida diretoria da instituição para 2016
Presidente: Valdir Mestriner
Vice-Presidente: Samir Nakad
1º Tesoureiro: Lázaro Honório de Andrade
2º Tesoureiro: Flávio Ferreira do Prado
1º Secretário: Tiago Trevelin Zonta
2º Secretário: Maria Mestriner Colli

Elas assistiram a um vídeo com a 
história do nascimento e vida de Jesus, 
confeccionaram um presépio e uma ár-
vore de Natal com materiais reciclados, 
fizeram desenhos para colorir, escreve-
ram cartas para o Papai Noel e cartões 
de Natal. O tema também fez parte das 
oficinas semanais dos adolescentes 
que participam do projeto “De Se-
mente a Girassol”. A confraternização 
de Natal dos participantes dos dois 
projetos será no dia 4 de dezembro. 
Nesse dia, tanto no período da manhã, 
quanto à tarde, haverá um “momento 
de espiritualidade” com o Padre Sid-
ney, além da entrega de lembrancinhas.

Crianças do instituto participaram de atividades com o tema de Natal em novembro


